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Revestimentos – Av. dos Carinás – 380 e 456 – Moema – São Paulo/SP – Fone: (11) 5533 1141

	Introdução

	A aplicação de Pastilhas Porcelanizadas e dos Revestimentos Cerâmicos é uma operação executada pelo Pastilheiro nas superfícies internas e externas das edificações. Consiste em colocar telas de Pastilhas e Revestimentos Cerâmico para atender aos aspectos técnicos, artísticos e decorativos das construções.
O aplicação das Pastilhas e Revestimentos (Telas ou a Granel) poderá ser executado por dois processos: 
- Processo Convencional (sobre emboço rústico ou sarrafeado) :
- Entende-se por processo convencional aquele realizado com aplicação de Pastilhas utilizando reboco úmido e nata.
- Processo Argamassa Colante (sobre emboço sarrafeado ou desempenado)
- Entende-se por Processo Argamassa aquele realizado com aplicação de Pastilhas utilizando argamassa industrializada 
Nota : Os dois processos exigem que o emboço esteja aprumado e nivelado.
Ferramentas e equipamentos indicados para e para execução do assentamento de Pastilha/Revestimento :
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Recomendações Importantes: 
1. Emboço: evitar na composição do emboço o uso de saibros, arenosos ou qualquer elemento argiloso.
2. Juntas : a recomendação da ABNT é a execução de juntas em paredes externas, com área igual ou maior que 24 m2 ou sempre que a extensão do lado for maior que 6 m. Paredes interna com área igual ou maior que 32 m2, ou sempre que a extensão do lado for maior que 8 m .
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	Processo Convencional

	1º Passo
Preparo da superfície a ser Revestida com Produtos Cerâmicos
- A parede deve estar revestida com emboço sarrafeado, rústico, nivelado e aprumado.
- Emboço deve ter sido executado há mais de 14 (quatorze) dias, conforme NBR 8214.
- Emboço deverá estar isento de graxa, óleo, pinturas e quaisquer partículas que prejudiquem a aderência.
- Emboço (massa grossa) deve ser de cimento, cal, e areia média lavada, no traço 1: 1: 6 a 1: 2: 9 (de acordo com a NBR 8214) ou de argamassa industrializada com as mesmas características.
- No emboço deverão estar previstas as juntas de movimentação, conforme prevê a NBR 8214.

2º Passo
Preparo da argamassa de reboco
- Reboco (massa fina) deve ser de cimento, cal e areia fina, traço 1:3:9, ou argamassa industrializada com as mesmas características.
- Reboco deve ser desempenado utilizando-se uma desempenadeira de madeira.
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3º Passo
Preparo da nata para pastilhas 
- A nata serve para rejuntar e assentar as pastilhas. Ela pode ser feita na obra, utilizando-se cimento branco e alvaiade, traço 3:1, NBR 8214, ou argamassa industrializada com as mesmas características (Obs.: não deve ser utilizado na preparação da nata de rejuntamento areia e cal).
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4º Passo
Aplicação das Pastilha/Revestismento
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Molhe bem a camada de emboço (massa grossa) momentos antes da aplicação do reboco.
Aplique o reboco, na espessura de 3 a 5 mm, utilizando uma desempenadeira de madeira. O reboco deve ser aplicado em trechos limitados, evitando-se a sua secagem, para que esteja fresco e úmido ao receber as placas de pastilhas com nata. 
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Marque na parede a altura e a largura de uma placa de pastilha.
Nivele e aprume guiando-se pelas duas marcas em toda a extensão da parede recoberta com reboco, da esquerda para a direita e de cima para baixo
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Coloque a placa de pastilha sobre uma superfície plana, horizontal e seca, com a face do papel voltada para baixo.
Com uma colher ou a desempenadeira lisa, preencha as juntas da placa de pastilha com a nata, mantendo uma espessura uniforme de 2 a 3 mm.
Posicione a placa sobre o reboco fresco e úmido, observando a marcação existente de prumo e de nível (pressionando com as mãos).
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Bata levemente a placa usando um pedaço de viga de madeira (tolete) e um martelo de borracha.
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- Obs. : após aplicação de 1 m2, faça com a ponta da colher dois cortes no papel em cada placa e rebata novamente para expelir o ar.

- Complete o pano (área revestida de aproximadamente 5 m2), repetindo o processo.


Cuidados
- As Telas de pastilhas devem ser assentadas obedecendo o nivelamento das já aplicadas, mantendo-se a mesma largura de juntas existentes entre as Pastilhas/Revestimento.

- Não utilize a nata que foi preparada, pois já começou a endurecer dentro do caixote

	Processo Convencional

	5º Passo
Remoção do papel e da cola : 
(o tempo varia conforme argamassa utilizada, tempo em aberto secagem da argamassa )
- Prepare a solução removedora em recipiente plástico, utilizando 250 gramas de soda caústica em escamas para 5 litros de água, misturando bem esta composição.
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Molhe bem o papel das placas de Pastilhas com água limpa.
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Passe a solução de soda no papel das placas com a broxa voltada para baixo, esfregando levemente. Aguarde 5 minutos.
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Posteriormente, retire o papel das placas com auxílio da ponta da colher. Se houver necessidade, faça os acertos de juntas, alinhamento e substituição de peças.
- Para retirar o excesso de cola da superfície, utilize uma broxa úmida. Posteriormente, utilize uma esponja e lave a área aplicada com água limpa.
Cuidados : logo após a retirada do papel, acondicione-o em local apropriado, para evitar acidentes.
6º Passo
Retoque no Rejuntamento
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Com o auxílio de um rodo ou uma desempenadeira de borracha, complete o rejuntamento com a nata em toda a superfície Pastilhada.
- As juntas poderão ser frisadas ou palitadas, se necessário .
Após aproximadamente 15 minutos do término do rejuntamento, retire o excesso de nata com uma esponja úmida em água. Após a secagem total, faça o acabamento com esponja seca.
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7º Passo
Corte das placas Pastilha/Revestimento
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Trata-se de uma operação executada pelo pastilheiro para ajustar as placas fixadas nos painéis e aprumadas. O pastilheiro utiliza o metro, esquadro, espátula, serra circular com disco diamantado ou torquês.
Marque na placa a quantidade de pastilhas (peças) a serem cortadas.
Com a colher corte o papel.
Quando se tratar de corte em meia pastilha/revestimento, deve-se empregar a serra circular ou torquês. Neste caso, apoie a placa em uma superfície plana e corte as pastilhas (peças).
Cuidados : 
1. Não se recomenda o uso de ácido em Pastilhas/Revestimento.
2. A seqüência dos procedimentos de assentamento descritos acima não deve sofrer interrupção.
- Recomendações : Nas pastilhas de superfície fosca ou produtos rústicos, utilize nata de rejuntamento da mesma cor das patilhas.

	Processo de Aplicação Pastilhas Porcelanizadas e Revestimentos Cerâmico com Argamassa Colante

	
Como no processo convencional é muito importante seguir os item abaixo :

1. Emboço : evitar na composição do emboço o uso de saibros, arenosos ou qualquer elemento argiloso.
2. Juntas de Movimentação: a recomendação da ABNT é a execução de juntas de dilatação em paredes externas, com área igual ou maior que 24 m2 ou sempre que a extensão do lado for maior que 6 metros e em paredes internas em área maior que 32 m2, ou sempre que a extensão do lado for maior que 8 metros.
1º Passo
Preparo da Superfície a ser Pastilhada .
- A parede deve estar revestida com emboço sarrafeado (com régua metálica) ou desempenada.
- Emboço, massa grossa, deverá ter sido executado há mais de 14 (quatorze) dias, conforme NBR 8214.
- No emboço deverão estar previstas as juntas de movimentação, conforme NBR 8214.
- Emboço (massa grossa) deve ser de cimento, cal e areia, no traço 1: 1: 6 a 1: 2: 9, de acordo com a NBR 8214, ou de argamassa industrializada com as mesmas características.
- Emboço deverá estar isento de graxa, óleo, pinturas e quaisquer partículas que prejudiquem a aderência do revestimento a ser aplicado.
2º Passo
Preparação da Argamassa Colante
- Prepare a argamassa colante em um local protegido do sol, vento e chuva.
- Utilize um recipiente de plástico ou metal para a mistura e preparação.
- Prepare a argamassa colante conforme recomendado pelo fabricante.
- Prepare a argamassa colante para ser utilizada, no máximo, por 2:30 horas, ou conforme recomendação do fabricante.
- Amassamento da argamassa colante deve ser homogêneo.
- Recomendamos o uso de argamassa flexível em revestimentos externos.
- Uso de argamassa flexível não elimina a utilização de juntas de movimentação.
- Deixe a argamassa colante descansar na caixa por 15 minutos ou conforme recomendação do fabricante. Remisture para aplicar.
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Cuidados : 
- Não misture uma argamassa colante com outra preparada anteriormente. 
- Não adicione mais água na argamassa colante preparada .

	Processo de Aplicação Pastilhas Porcelanizadas e Revestimentos Cerâmico com Argamassa Colante

	
3º Passo
Se o rejunte a ser utilizado for diferente da argamassa de aplicação deve-se então seguir o processo convencional de aplicação descrito nos 3º e 4º passos do processo de aplicação convencional 

4º Passo
Aplicação das Pastilha/Revestimento
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Molhe a camada de emboço (massa grossa) momentos antes da aplicação da argamassa.
Marque na parede a altura e a largura de uma placa de pastilha. 
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Nivele e aprume guiando-se pelas duas marcas em toda a extensão da parede recoberta com reboco, da esquerda para a direita e de cima para baixo
Em seguida aplique com uma desempenadeira de aço de 6 mm utilizando seu lado liso uma camada de argamassa, na superfície a ser aplicado a Pastilha/Revestimento limite a área a ser aplicado para ? 6 (seis) telas para não comprometer a fixação das mesmas, deve-se então seguir as instruções do tempo secagem descritas na embalagem da argamassa

Com o lado dentado da desempenadeira faça sulcos sobre a argamassa recém aplicada para que sejam formado sulcos e cordões paralelos
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- Remisture a argamassa que ficar na desempenadeira no restante do material preparado, sem adicionar mais água.

Atenção
Se utilizar argamassa para “aplicar e rejuntar” proceda da seguinte maneira:
Coloque a placa de pastilha sobre uma superfície plana, horizontal e seca, com a face esmaltada voltada para baixo.
Com uma colher ou a desempenadeira lisa, preencha as juntas da placa de pastilha com a argamassa, mantendo uma espessura uniforme de 2 a 3 mm.
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Posicione a placa sobre a parede preparada com argamassa, observando a marcação existente de prumo e de nível (pressionando com as mãos).
Bata levemente a placa usando um pedaço de viga de madeira (tolete) e um martelo de borracha.
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Obs. : após aplicação de 1 m2, faça com a ponta da colher dois cortes no papel em cada placa e rebata novamente para expelir o ar.

- Complete o pano (área revestida de aproximadamente 5 m2), repetindo o processo.

Cuidados
- As Telas de pastilhas devem ser assentadas obedecendo o nivelamento das já aplicadas, mantendo-se a mesma largura de juntas existentes entre as Pastilhas/Revestimento.

- Não utilize nata ou argamassa que já foi preparada, pois começou a endurecer dentro do caixote.

Nota: proceder conforme método convencional para remoção do papel, retoque no rejuntamento e cortes de pastilhas. 

	Aplicação de telas de pastilhas porcelanizadas e revestimentos cerâmicos com sistema Drop System (Ponto de PVC).

	O sistema de placas de pastilhas porcelanizadas e revestimentos cerâmico Atlas em Drop System, permite aos usuários algumas vantagens sobre o sistema de colagem de papel e material a granel.

VANTAGENS DAS PLACAS EM DROP SYSTEM SOBRE AS TELAS COLADAS COM PAPEL E OS PRODUTOS A GRANEL NA APLICAÇÃO:
1. Por não utilizar papel na face esmaltada, o Drop System proporciona uma maior agilidade no assentamento e na limpeza, reduzindo tempo e custos em até 30%.
2. Armazenamento : No Sistema Drop o armazenamento é seguro, pois a umidade não danifica as telas.
3. Aplicação : Cor e textura facilmente identificadas. O alinhamento correto da placa também pode ser verificado durante a aplicação.
4. Painéis: no sistema de colagem Drop, permite aos usuários visualizar a face esmaltada do revestimento, facilitando a montagem e a criação de painéis em fachadas internas, externas e piscina.
5. Segurança no Trabalho: diminuição de acidentes, uma vez que a cola com papel e água, tornam o local escorregadio.
6. Cortes ou retirada de peças na telas: utilizando uma ferramenta cortante (faca, canivete ou estilete), corte os pontos de cola que fazem a união das peças na telas. 

Nota:
Se houver necessidade de retocar o rejuntamento utilizar desempenadeira de borracha para completar.

	Dicas para assentamento de pastilhas de porcelana e revestimentos cerâmicos em Piscinas.

	Introdução
Este trabalho reúne recomendações para auxiliar o engenheiro na execução do revestimento de pastilhas e revestimento cerâmicos.
As piscinas podem ter os mais diversos formatos, podem estar enterradas ou elevadas. A estrutura (tanque) deve estar baseada em projetos construtivos realizados por profissional responsável e deve ser executada de acordo com as normas da ABNT.
Definição
1. Tanque: reservatório destinado a prática de atividades aquáticas.
2. Base : superfície que vai receber o revestimento. As bases da piscina são constituídas de paredes e fundo.
3. Camada de Correção de Base: camada de argamassa que regulariza as imperfeições da estrutura base (tanque).
4. Impermeabilização : sistema aplicado sobre a base, conforme figura 1, para vedar a infiltração de água.
5. Camada de Regularização : camada de argamassa cuja a função é a proteção mecânica do sistema de impermeabilização e que receberá a aplicação de pastilhas de porcelana e revestimentos cerâmico.
6. Revestimento em Piscina : é o conjunto constituído por pastilhas de porcelana e revestimentos cerâmicos, argamassa colante e rejunte aplicados sobre a camada de regularização.
7. Pastilhas de Porcelana : revestimento cerâmico classificado como, Classe BIa, com índice de absorção de 0,0 a 0,5 % (Porcelana).
8. Revestimento Cerâmico : revestimento cerâmico classificado como, Classe BIIa, com índice de absorção de 3,0 a 6,0 % (Semi Grés) .
9. Argamassa de Assentamento : argamassa colante com poder de aderência maior que 0,5 MPA e tempo em aberto igual ou maior que 20 minutos (argamassa tipo II conforme ABNT). É usada para assentar as pastilhas de porcelana e revestimentos cerâmicos sobre a camada de regularização .
10. Argamassa de Rejuntamento : tem a função de dar acabamento às juntas existentes entre as pastilhas e revestimentos.
Nota: A impermeabilização da piscina, seja ela revestida por produtos cerâmicos ou de vidro, é obtida pela aplicação de um correto sistema impermeabilizante.
Esquema de revestimento de Piscina
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Recomendações para o revestimento com pastilhas de porcelana e revestimento cerâmico.
O projeto e a execução das piscinas devem seguir as normas indicadas pela ABNT - NBR 9818.
1) Impermeabilização da Base: dependendo das dimensões da piscina e da solicitação , é recomendável elaborar um projeto de impermeabilização, a ser executado por empresa e profissional do ramo.
- Normalmente são realizadas impermeabilizações rígidas ou flexíveis.
- Apresentamos duas sugestões de procedimentos usados na construção civil.

a) Impermeabilização Rígida: Feita com um composto de Argamassa Impermeável, conforme dispõe a NBR 12190 de 75:
Compreende-se como argamassa impermeável: areia, cimento Portland e aditivo impermeabilizante. A sua impermeabilidade deverá resultar da confecção de um traço conveniente, do emprego de uma areia de granulometria entre 0 mm 3 mm, isenta de substâncias orgânicas e materiais argilosos, de linha granulométrica boa/ótima e da adição de um aditivo impermeabilizante. Recomenda-se o uso de areia lavada. O traço será 1:3 para pressões até de 20 m de coluna de água e de 1:2 para pressões superiores. A Espessura mínima de argamassa impermeável será de 3 cm, com a aplicação feita em camadas sucessivas de 1 cm.
b) Impermeabilização Flexível: Sugere-se que a impermeabilização flexível siga algumas etapas.

- Etapa nº 1: é conveniente aplicar o “primer” asfáltico, com asfalto puro diluído em um veículo derivado do petróleo. Evitar o uso de emulsão asfáltica porque a existência de cargas sobre o material poderá prejudicar o seu desempenho. 
Após aplicação do “primer”, esperar um tempo mínimo de 8 horas para iniciar a etapa seguinte.
- Etapa nº 2: Pode-se aplicar manta asfáltica com filme de polietileno do lado interno e areia do lado externo. Se for usada manta asfáltica em polietileno dos dois lados, é recomendável queimar o lado externo com maçarico e pulverizar areia fina e seca para maior aderência e proteção. Deve-se ter cuidado para que haja perfeita aderência entre as mantas, usando no mínimo 10 cm de sobreposição entre elas. Pode-se também usar mantas que já vêm com uma face chapiscada com areia.
Observações
- Verificar as emendas em tubos, a impermeabilização não poderá virar dentro da tubulação. 
- Chumbar os tubos com argamassa de cimento e areia ou graute na estrutura da piscina.
- Vedar em volta das saídas dos tubos com resina epóxi, transpassando a área do chumbamento.
- Proteger as roscas das tubulações com fita adesiva.
- Aplicar camada de proteção sobre a manta com inserção de tela soldada, galvanizada, fio 22, malha 1 ½”, posicionada no terço inferior da espessura da camada final de proteção.
Cuidados: Antes de executar o revestimento, deve ser feito teste para verificar a estanqueidade do tanque. 

	Dicas para assentamento de pastilhas de porcelana e revestimentos cerâmicos em Piscinas.

	2) Camada de Regularização e Proteção Mecânica :

- Recomenda-se traço 1:4 ou 1:5 de volume, com cimento e areia média.
- A Camada de regularização é aplicada sobre a impermeabilização rígida ou flexível com finalidade de proteção mecânica e regularização para receber o revestimento de pastilhas de porcelana e/ou revestimentos cerâmicos. 
- Recomenda-se o uso de chapisco aditivado sobre impermeabilização para se obter aderência adequada. Esta camada deve ter planeza nas paredes e fundo da piscina.
- O fundo deve ter caimento de 0,5 % a 1,0 % para os ralos.
- A espessura da camada de regularização, nas paredes, deve seguir a norma NBR 7200 ou NBR 13755 e NBR 13753, não ultrapassando 2,5 cm.
- O revestimento em pastilhas de porcelana e/ou revestimentos cerâmicos devem ser executados após pelo menos 14 dias da camada de regularização .

Atenção

- A argamassa de regularização não deve conter impermeabilizantes. 
- Deve estar seca e isenta de graxa, óleo, pinturas e quaisquer partículas que prejudiquem a aderência.


Cuidados

- Proteger a piscina com uma lona de plástico escuro para evitar incidência direta do sol, vento, chuva antes, durante e após a aplicação das pastilhas.
O revestimento das piscinas deve ser iniciado pelas paredes e finalizado pelo piso.
Em piscinas com formatos retangulares, o alinhamento das juntas das paredes e piso valoriza o revestimento final.


3) Assentamento das Pastilhas Porcelanizadas e Revestimentos Cerâmicos em Piscina.

Deve-se seguir as orientações de assentamento utilizado no método descrito no sistema de Argamassa Colante. 

	Dicas para Manter sua Piscina Limpa e Saudável.

	- pH é uma escala graduada de 0 a 14 que indica se à água está : - Ácida (pH menor 7) - Neutra (pH igual a 7) - Básica (pH maior 7)
- Manter a área em volta da piscina sempre limpa 
- Manter todos os equipamentos utilizado na manutenção da piscina em boas condições de operação
- Seguir todas as instruções do fabricante dos equipamentos instalados em sua piscina
- Manter sua piscina sempre cheia de água para evitar rachaduras e vazamentos causados pelo sol e pela pressão freática 
- Utilize produtos químicos de sua confiança para manutenção da limpeza de sua piscina
- Leia com atenção as instruções nos rótulos das embalagens 
- Manter os produtos químicos sempre armazenados tampados e em lugar seco e seguro, longe do alcance de crianças e animais domésticos 
- Antes de aplicar qualquer produtos químico na água retirar as pessoas e interditar a piscina 

 

Causa 
O que acontece
Recomendações
Prevenção
 

1)
Água verde e turva ou com presença de algas
Deixa água suja e paredes escorregadias
Utilizar Algicida de choque
Manter o residual de cloro entre 1 e 3 ppm ou use algicida semanalmente 
2)
Cheiro forte na água
Irritações nos olhos e cheiro muito forte de cloro
Utilizar no final do dia cloro granulado - 14 gr/m³
Manter o residual de cloro entre 1 e 3 ppm 
3)
Irritações
Os olhos e a pele ficam vermelhos e coçam
Analisar e corrigir pH da água
Manter o pH sempre entre 7,4 e 7,6 
4)
Água colorida e transparente
A coloração da água pode ficar marrom, preta, verde
Elevar o pH p/ 8,0 com barrilha e adicionar cloro granulado em seguida normalizar pH entre 7,4 e 7,6
 

5)
Incrustações coloridas nas junta e superfície submersa
Manchas escuras na piscina
Manter o pH na faixa de 7,4 a 7,6
Utilizar Algicida e Algistático que não contém metais e não causa coloração
6)
Água turva
Não se enxerga o fundo da piscina mesmo após tratamento
Retrolave o filtro e aplique clarificante, filtre por 24 horas e retrolave o filtro
Repetir se necessário Nunca utilizar sulfato de alumínio
7)
Corrosão de metais
Metais submersos que sofrem corrosão causam manchas e dão cor a água
Ajuste e mantenha o pH na faixa de 7,4 a 7,6 e alcalinidade entre 100 / 120 ppm
 

8)
Gordura na superfície da água causada pelos brozeamento e fuligem
Gordura se espalha pela superfície da água e pelas paredes acima da superfície
Supercloração com cloro granulado 
 

9)
Espuma na água
Bolhas na superfície
Supercloração com cloro granulado
Manter residual de cloro entre 1 e 3 ppm e utilizar Algicida de manutenção não espuma
10)
Infecções por bactérias e fungos
Ocorrências de micose pé de atleta e outros
Supercloração com cloro granulado
Manter residual de cloro entre 1 e 3 ppm
11)
Ausência freqüente de residual de cloro
Após analise revela que o residual de cloro esta sempre baixo ou inexistente
Piscina não estabilizada exposta ao sol perde seu residual de cloro rapidamente pela ação da luz Ultra Violeta 
Utilizar estabilizador de cloro
Informações e Dicas sobre um bom aproveitamento no assentamento de produtos Cerâmico em sua obra :
Requisitos de Argamassa Colante NBR14081

Propriedades 
Método de
Ensaio 
Umidade 
Argamassa Colante Industrializada
AC-I Interior
AC-II Exterior
AC-III Alta Res
AC-III Especial
Tempo em aberto
NBR14083
Min
>=15
>=20
>=20
>=30
Resistência de aderência a 28 dias em:
NBR14084 
 

Cura Normal
Mpa 
>= 0,5
>= 0,5
>= 1,0
>= 1,0
Cura submersa em água
Mpa
>= 0,5
>= 0,5
>= 1,0
>= 1,0
Cura em estufa 
MPa 
 
>= 0,5
>= 1,0
>= 1,0
Deslizamento
NRB 14085
mm
>= 0,5
>= 0,5
>= 0,5
>= 0,5
Material Cerâmico
Local 
Aplicação
Absorção de água % 
 
 
 
 
Poroso
Interno
10 – 20 %
 
X
 
 
 
Semi Poroso
Interno
6,0 – 10 %
 
X
 
 
 
Semi grés
Externo/Interno
3,0 – 6,0 %
 
X
X
X
X
Grés
Externo/Interno
0,5 – 3,0 %
 
 
X
X
X
Pastilha/Porcelana
Externo/Interno
0,0 – 0,5 %
 
 
X
X
X

Notas :
1. Quando a argamassa for especificada para revestimento horizontal, não há necessidade do ensaio de deslizamento.
2. Deve ser determinada a porcentagem de material retido na peneira 1 mm, bem como a massa especifica aparente em estado solto, segundo metodologia preconizadas pela NBR 14086, embora não haja limitação nesta especificação . 

	Conceitos Básicos Sobre Colagem de Produtos Cerâmicos

	1. Aderência / Impregnação / Esmagamento / Ancoragem : os Cordões de Argamassa devem ser totalmente esmagados no assentamento do produto cerâmico antes que se inicia-se a secagem da argamassa aplicada na parede, observar tempo em aberto especificado na tabela acima .
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Cordões de argamassa antes do assentamento do produto cerâmico
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Esmagamento total dos cordões assentamento correto 
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Impregnação total no verso ótima aderência
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Falta de impregnação no Verso péssima aderência 
Obs. : Avaliar tempo em aberto com ensaio de toque para determinar formação de película da argamassa aplicada para o assentamento do revestimento cerâmico.

Sugestões para um bom Assentamento em Fachada com Revestimento Cerâmico
- Emboço : (Curado) Preparação correta conforme NBR 8214

- Tipo de Argamassa : AC-II ou mais 

- Rejunte : Tipo Impermeável e não Rígido 

- Junta : Dilatação 

- Expansão por Umidade : menor 0,6 mm/m

Dados Técnicos
Os produtos Atlas são especificados conforme Norma ISO 13006 NBR 13818.

Tabela produto conforme Norma ISO 13006 NBR 13818

Produto 
Linha Pastilha (Atlas)
Linha Ônix (Atlas)
Grupo de absorção de água 
B I a
BII a
Módulo de Ruptura N/mm2
> 32
> 20
Abrasão superficial
* 3
* 3
Resistência à Gretagem
Resiste
Resiste
Expansão por umidade
< 0,6mm/m
< 0,6 mm/m
* Considerar como média. Na Linha Ônix os PEIs estão impressor no Catálogo de Cores

1. Absorção de água
É a quantidade de líquido (água) que a peça cerâmica consegue reter no seu corpo. De acordo com a porcentagem, é classificado em grupos (conforme Norma ISO 13006 NBR 13818).

Tabela de Grupo de Absorção de água

Grupo BIa
Grupo BIIa
Grupo BIb
Grupo BIIb
Grupo BIII
<= 0,5 %
3,0 % <= 6,0 %
5,0 % <= 3,0 %
6,0 %<= 10,0 %
> 10 %
Prensado
Prensado
Prensado
Prensado
Prensado
2. Módulo de Ruptura
Resistência da peça ao ser aplicado uma força, até o rompimento ou quebra 

Tabela de resistência à ruptura :

Grupo BIa
Grupo BIIa
Grupo BIb
Grupo BIIb
Grupo BIII
>= 700 N
>= 600 N
>= 700 N
>= 500 N
>= 500 N
3. Abrasão Superficial
Resistência ao desgaste (PEI) da superfície vitrificada, causada por movimentação de pessoas e objetos. O teste é feito através de uma simulação em aparelho utilizando esferas de aço e material abrasivo; conforme o desgaste classifica-se em grupos de 0 a 5 .

Tabela de grupo de Abrasão Superficial

Abrasão
Resistência
Exemplo associativo dos ambientes 
0
 
Revestimento de fachada
1
Baixa
Ambiente onde se caminha geralmente com chinelos ou pés descalços
2
Media
Ambiente onde se caminha com sapatos
3
Media Alta
Ambiente onde se caminha geralmente com alguma quantidade de sujeira abrasiva
4
Alta
Uso não residencial, de trafego permanente de pessoas
5
 
Uso não residencial de tráfego intenso de pessoas ou uso industrial
3. Resistência ao gretamento ou expansão por umidade
Resiste 
Gretagem é um conjunto de pequenas fissuras sobre a superfície esmaltada que é causada pela expansão da peça em presença de umidade. O aparelho utilizado para simulação chama-se autoclave. A peça permanece por 1 hora à pressão de 6 atmosferas, onde o teste produz a expansão por umidade simulando alteração do tamanho da peça devido a umidade após assentamento. A norma adota valor menor que 0,6 mm/m.
Nota : a alteração de tamanho do corpo cerâmico ensaiado em auto clave e medido no Dilatômetro .

4. Resistência ao Gelo
Resiste 
Propriedade exigível unicamente para revestimentos e pavimentos cerâmicos destinados a exteriores e interiores de instalações frigoríficas. Em áreas geográficas submetidas a risco de geadas. 

5. Resistência a Mancha e Resistência ao Ataque Químico
Resiste
É o grau de inalterabilidade da superfície do revestimento e pavimento cerâmico, frente à agressão provocada por substâncias químicas, assim como a facilidade que podemos limpar; também a resistência aos produtos domésticos de limpeza nos indica o grau de atacabilidade da superfície cerâmica pela ação dos produtos comumente utilizados na limpezas doméstica, aditivos empregados para a limpeza de piscinas e também o ácido cítrico. Por último, se usa a resistência aos ácidos e álcalis como medida direta da resistência química. 


